
BRASILIANA 2018

Anno XXXVIII, n. 170, 2018

“Ecologia e (In)Giustizia in Brasile”

LILIA SCHWARCZ, Natureza como nação ...........................pag.  5     

MARINA BEDRAN, Iracema 1865/1974 ............................. »   21  

SONIA NETTO SALOMÃO, A dimensão da natureza no 
Macunaíma ............................................................... »    43

NATHANIEL WOLFSON, The Northeastern Anti-Pastoral. 
João Cabral de Melo Neto’s Grafting of Poetry and 
Nature ....................................................................... » 61

ODILE CISNEROS, Religious Traditions and Ecology: an
Ecocritical View of Contemporary Afro-Brazilian 
Poetry........................................................................ »    87

MALCOLM K. MCNEE, A paisagem pluriversalizada na 
poesia de Josely Vianna Baptista: da ecopoesia às 
humanidades ambientais .......................................... »  105

BRASILINA 170-2018 -versione x STAMPA_Layout 1  03/04/19  10:54  Pagina 1



SONIA NETTO SALOMÃO

A DIMENSÃO DA NATUREZA NO MACUNAÍMA

Como já afirmou Cavalcanti Proença, referindo-se à rique-
za emblemática do livro e de seu herói, “tudo está incluído em
Macunaíma.”1 Não poderia estar ausente uma das questões
fundamentais do romance ou rapsódia, – a natureza, – que
aqui vamos considerar do ponto de vista da nova proposta teó-
rica que vem ganhando espaço nos estudos contemporâneos a
partir dos anos noventa do século passado: a ecocrítica. O
movimento, em síntese, parte de uma postura do mundo
anglo-saxônico quanto à salvação do planeta que tem como
postulado teórico-filosófico, uma proposta de volta ao huma-
nismo e à união das duas culturas cindidas: a científico-tecno-
lógica e a filosófico-literária. Não será tema deste estudo uma
reflexão mais aprofundada sobre a possibilidade de um retor-
no a esta unidade perdida, embora o momento seja o de mui-
tos apelos da comunidade acadêmica para que se realizem pro-
jetos interdisciplinares que façam dialogar esses dois âmbitos.
Nosso propósito será o de indagar a hermenêutica profunda
do romance quanto à questão da natureza nele presente, de
modo a contribuir, de algum modo, para a discussão que a eco-
crítica propõe.

1 Manuel Cavalcanti Proença, “Macunaíma pioneiro,” in Mário de
Andrade, Macunaíma, o herói sem nenhum caráter, ed. crítica de Telê Ancona
Porto (São Paulo: LTC/SCCT, 1978), p. 359.
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A simples reconstrução da trama do livro já apresenta a
relação dialética do herói com a natureza de que faz parte,
assim como indica os conflitos que deverá enfrentar no seu
embate com a civilização tecnológica. Do ponto de vista do
mito, Macunaíma nasce, cresce e se transforma em um mundo
ainda virgem e encantado, imune à violência do conquistador,
onde homens e animais falam uma linguagem comum e a natu-
reza se identifica com os gênios que a habitam. É um herói sem
nenhum caráter porque expressão de uma terra contraditória
e multirracial que, para além de qualquer consideração ética
ou estética, visa a própria descoberta, numa espécie de inves-
tigação antropológica. Negro como o carvão – mesmo se
depois se transformará num homem louro de olhos azuis –
filho do terror da noite e da floresta, preguiçoso, além de dis-
soluto, o herói vive as suas aventuras num tempo e num espa-
ço mágicos, seguindo os ritos da floresta na sua dimensão oní-
rica e erótico-simbólica. Em poucas palavras, Macunaíma é um
personagem multiforme que encontra Ci, a Mãe do Mato, e se
casa com ela, tornando-se o Imperador do Mato Virgem. A
união, patrocinada por Vei, “a Sol” (no feminino, porque
assim o é na língua indígena), simboliza a possibilidade da for-
mação da civilização brasileira. Da união dos dois nasce um
filho cuja morte precoce pode indicar a impossibilidade da
manutenção do casamento, implícita no fato de Ci ser uma
amazona. De modo que, quando morre o filho, a Mãe do Mato
vai para “o vasto campo do céu,” transformando-se na estrela
Beta do Centauro e virando uma tradição. É importante lem-
brar que Ci dera de presente a Macunaíma, – porque ele a fize-
ra mãe – um amuleto. Trata-se da pedra verde de jade, que se
encontra no baixo Amazonas, chamada “muiraquitã” em lín-
gua tupi, e que no romance possui qualidades mágicas. A
pedra verde passa a ser o símbolo da união dos dois elemen-
tos: a natureza  e o “herói sem caráter” que, por sua vez, é um
misto de tantas tradições e etnias – o índio autóctone, o negro
africano e o branco europeu – de modo a forjar a civilização
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que se viria a criar, e a própria tradição que se deveria afirmar.
Macunaíma perde a pedra numa das suas aventuras e desco-
bre, desesperado, que ela foi parar em São Paulo, depois de ter
sido engolida por uma tartaruga e ter sido vendida em seguida
por um “mariscador” a Venceslau Pietro Pietra. A perda da
muiraquitã, que acontece no quarto capítulo, desencadeia
grandes peripécias e faz com que o herói passe por muitas pro-
vas, como quem busca um ideal de vida. Se aceitarmos a sim-
bologia do casamento do herói, aliás acompanhado por papa-
gaios e araras quando em poder da pedra, devemos admitir,
também, que a sua impossibilidade de durar, somada à perda
do amuleto, representa um empecilho para a formação da civi-
lização brasileira e que Venceslau Pietro Pietra significa o ele-
mento estrangeiro a combater, um peruviano ou um italiano
(um europeu, na grande polissemia do texto). Macunaíma
vence o gigante com a ajuda, inclusive, da macumba, e pode
voltar para a floresta. No entanto, o herói vai perder novamen-
te a muiraquitã, desta vez engolida pelo monstro Ururau, uma
espécie de jacaré, e, daí em diante, não quer mais viver, uma
vez que privado da principal motivação de sua existência.
Nesta altura, deseja subir ao céu como uma estrela de brilho
inútil. Bela, mas inútil. Ao voltar para a floresta, encontra tudo
destru� ído, sendo a sua história narrada pelo aruaí, um papa-
gaio companheiro do herói.

É importante recordar que o romance é dedicado a Paulo
Prado, um intelectual anticonformista, Modernista da primei-
ra hora, herdeiro de uma das mais ilustres famílias de São
Paulo. Prado, come se sabe, publicou no mesmo ano de
Macunaíma, 1928, o ensaio Retrato do Brasil, em que traça um
quadro negativo do país. Influenciado pelo historiador brasi-
leiro Capistrano de Abreu, a primeira parte do texto se carac-
teriza pela mesma enumeração de fatos, provas e depoimentos
dos primeiros missionários e viajantes que vamos encontrar
também no romance de Mário de Andrade. Só que Mário atri-
buiu características lendárias e fantásticas aos fatos que efeti-
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vamente aconteceram e foram descritos por depoimentos
documentais. 

Como os companheiros modernistas, o escritor paulista
foi fortemente influenciado, entre outros, pelo pensamento
filosófico de Herder, Oswald Splenger e Hermann Keyserling.
Apesar de ter negado no segundo prefácio de Macunaíma a
oposição da cidade ao campo e a antítese do brasileiro
(Macunaíma) ao estrangeiro (Venceslau Pietro Pietra), uma
das questões fundamentais do romance liga-se, efetivamente, à
reflexão sobre a possibilidade da cultura brasileira chegar a ser
uma civilização; ou seja, é inerente ao romance a interrogação
sobre a possibilidade da cultura nacional sobreviver diante da
união da natureza geográfica com a técnica e a indústria,
mesmo se o romance não dê uma “resposta” a essa questão,
como lembra Leyla Perrone-Moisés.2 Na verdade Mário de
Andrade e Paulo Prado escrevem numa época em que a oligar-
quia cafeeira está perdendo espaço para a burguesia industrial,
para a máquina, para uma nova concepção de progresso, para
o futuro incerto. É nesse período que se instaura a revolução
industrial no Brasil. O conflito entre a floresta e a cidade no
romance se manifesta em torno a vários símbolos, entre os
quais o da muiraquitã, que determina o deslocamento do herói
da floresta para a cidade.

Nas teorias de Herder e Spengler o homem é moldado
pela natureza, de modo que em cada ambiente apareceria uma
cultura particular. Macunaíma parece ser o exemplo flagrante
da relação simbiótica com a natureza, como buscamos mostrar
com o resumo da trama. Do mesmo modo, para Spengler não
existem histórias universais, mas sim histórias nacionais, e den-
tre estas somente algumas se tornam civilizações. Para o filóso-
fo e historiador alemão, uma sociedade é inicialmente rural,
desenvolvendo a sua cultura a seguir, com a técnica, de modo

2 Cfr. Leyla Perrone-Moisés, “Macunaíma e a ‘entidade nacional,’” Vira
e mexe, nacionalismo (São Paulo: Companhia das Letras, 2007), pp. 188-209.
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a atingir a sua maturidade, afirmando-se como uma civilização.
O surgimento da indústria e da máquina, entendida como uti-
litarismo técnico, levaria essa civilização à decadência e, por
fim, à morte, à esterilidade espiritual, através de ciclos sucessi-
vos.3 São inúmeros os exemplos em que Macunaíma se mostra
perplexo quando chega a São Paulo, transformando o irmão
Jiguê na “máquina-telefone.” Na verdade, uma das grandes
questões inerentes à Macunaíma é se o Brasil chegará a ser uma
civilização. Portanto, um dos eixos de leitura do livro se colo-
ca em relação ao grande patrimônio geográfico brasileiro e o
seu destino: a sua natureza, composta por imensa riqueza
mineral, vegetal e biológica e as consequências da sua destrui-
ção pelo progresso gerador de riqueza, mas também de des-
truição e morte.

Ligado a este tronco fundamental, outros ramos se
espraiam pelo significado cultural da natureza brasileira.
Quando Roger Bastide voltou à França – depois de um perío-
do passado no Brasil, de 1938 a 1954, como regente da cadei-
ra de Sociologia da então recém fundada Universidade de São
Paulo –, escreveu um precioso livro, Brasil, terra de contrastes,
onde vamos encontrar uma sugestiva descrição da floresta
amazônica:

E há árvores que andam, cujos galhos, caindo ao solo, se
transformam em raízes, enquanto o tronco velho apodrece;
isto faz que a árvore mude de lugar, desloque-se, caminhe
lentamente… Compreende-se que, nestas condições, a ima-
ginação do homem sinta-se angustiada diante de peixes que
saem da água, árvores que caminham por auto-enxertos
sucessivos, troncos cuja exsudação oferece indiferentemente
mel delicioso ou veneno mortífero. E acrescenta então a tais
seres estranhos, outros que são fruto do seu pavor.4
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3 Cfr. Oswald Spengler, Il tramonto dell’Occidente [1918-22] (Milano:
Longanesi, 2008).

4 Roger Bastide, Brasil, terra de contrastes [1954] (São Paulo: Difel,
1979), p. 40.
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O sociólogo e antropólogo francês captou bem aquela
mistura de realidade e ficção sugerida pela própria geografia –
chamada mais tarde por Marcio Sousa de uma “gafe geológi-
ca” – que durante séculos impressionara olhos estrangeiros, e
que nos chegou através de relatos de viajantes e de escritores
de todos os tipos, quer influenziados pelo maldito sonho do
Eldorado (Carvajal, Oviedo, Rojas, Acuña) quer pelas viagens
científicas de Humboldt, Osculati, Stradelli e Lévi-Strauss.
Todavia, muito antes ainda, foram as cartas dos jesuítas portu-
gueses a descreverem aquele embate cotidiano com uma natu-
reza desconhecida, misteriosa e surpreendente, exposta numa
retórica que, se pouco a pouco corrigia os erros e os exageros
da fantasia, não escondia a marca religiosa e simbólica dos
escritores loiolanos. Sérgio Buarque de Holanda observa que
nas cartas: “não [se] desdenha mesmo a natureza orgânica,
todos os animais, e também as plantas, [que] têm sempre qual-
quer coisa a dizer aos homens. Mais do que isso, são um dos
instrumentos de que se vale o Eterno para se manifestar no
tempo, e o sobrenatural, na natureza.”5

Mário de Andrade trabalha em contraste com esta tradi-
ção cristã herdada da Idade Média, em que o mundo natural é
uma decorrência do ato primordial da criação divina contida
no Gênesis: “Façamos o ser humano à nossa imagem, à nossa
semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, sobre as
aves dos céus, sobre os animais domésticos, e sobre todos os
répteis que rastejam sobre a terra”6 (Gn 1,26).

Como resume muito bem Paulo de Assunção, “o rompi-
mento do equilíbrio primordial com o pecado original marcou
também o surgimento da consciência da alteridade. [...] O

5 Sérgio Buarque de Holanda, Visão do Paraíso. Os motivos edênicos no
descobrimento e colonização do Brasil (Rio de Janeiro: José Olympio, 1959),
p. 198.

6 Bíblia sagrada, org. por Herculano Alves (Lisboa/ Fátima: Centro
Bíblico dos Capuchinhos, 2002). Daqui por diante citamos desta edição.
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pecado original estabelecia a consciência humana na distinção
entre o Homem e a Natureza e definia uma escala valorativa
que ia da positividade representada pelo homem a uma nega-
tividade representada pelos elementos naturais.”7 A expulsão
do Paraíso com a consequente perda da hegemonia sobre o
habitat terrestre se recupera em parte com o episódio bíblico
do Dilúvio, quando ao homem é restituído o seu poder sobre
as criações divinas: “Sereis temidos e respeitados por todos os
animais da terra, por todas as aves dos céus, por tudo quanto
rasteja sobre a terra, e por todos os peixes do mar; ponho-os à
vossa disposição.” (Gn 9,2). O ato divino da criação oscila,
portanto, entre a doação e a perda do Éden; a punição, com
uma natureza hostil ao homem, e a redenção, através do domí-
nio humano da natureza, vista como trabalho e esforço pela
sobrevivência. A mesma sobrevivência que os primeiros jesuí-
tas que chegaram ao Brasil tiveram que aprender com os
índios, passando, desse modo, a relatar aos portugueses, à sede
da Companhia de Jesus em Roma, e a todo o Ocidente civili-
zado, o que era a natureza tropical brasileira. 

Na verdade, quando os primeiros jesuítas chegam ao
Brasil, a recuperação da obra de Aristóteles pela escolástica já
se havia realizado entre os séculos XI e XII, passando pela ela-
boração mais sofisticada de autores como São Tomás de
Aquino na Suma teológica. A harmonia intrínseca entre razão e
fé e entre homem e Deus, passava pelo retorno ao estado pri-
mordial da vida na terra na qual a natureza era vista como
extensão da vida humana.  Era necessário recuperar o Jardim
do Éden, mas ele não se encontrava na Europa.

Os relatos de viagem, portanto, ajudaram a construir um
mundo fantástico, suscitado pelo desejo, nos primeiros anos
da descoberta do país, de chegar ao paraíso terrestre. Paraíso
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7 Cfr. Paulo de Assunção, A terra dos brasis: a natureza da América por-
tuguesa vista pelos primeiros jesuítas (1549-1596) (São Paulo: Annablume,
2001), p. 29. 

BRASILINA 170-2018 -versione x STAMPA_Layout 1  03/04/19  10:54  Pagina 49



representado pela grande floresta, com o seu fenomenal rio-
mar, numa terra habitada por povos e animais excêntricos,
num período ainda marcado por mitos de origem medieval,
como a Ilha da Fortuna e a Atlântida, ou a Fonte da
Juventude, associada ao Jardim do Éden, na parte oriental do
mundo, conforme reza  no Gênesis. Mitos que foram associa-
dos a outros de origem indígena, sendo adaptados muitas
vezes, de forma que os relatos dos viajantes e dos missionários
se tornavam uma espécie de síntese entre o real e o fantástico,
amalgamando nas suas efabulações as cosmogonias europeias
reinterpretadas à luz daquelas americanas do Novo Mundo.8

De fato, no debate contemporâneo entre historiadores e antro-
pólogos se discute, por exemplo, se a Terra sem Mal, núcleo da
mitologia tupi-guarani, constitua uma estrutura genuína da
tradição indígena que teria sido transmitida de geração a gera-
ção durante muitos séculos ou se, pelo contrário, fosse uma
construção mítica influenciada por elementos do catolicismo.
Do mesmo modo, surgem questionamentos relativos aos docu-
mentos deixados por missionários, viajantes e funcionários da
burocracia colonial desde o século XVI sobre a busca indíge-
na da Terra sem Mal. Ela tem alguma relação com a expansão
colonialista ou se explica apenas a partir de estruturas internas
à tradição indígena?9

Mário de Andrade trabalhou, portanto, a partir dessa mis-
tura de imaginação e realidade, paulatinamente amalgamadas
nos mitos que se criaram sobre o Brasil e o Novo Mundo ao
longo da tradição europeia. As amazonas, por exemplo,
mulheres guerreiras pertencentes à legendária nação da Índia
Menor, cujo nome em grego significa “aquela que não possui
um seio,” são associadas às Icamiabas da Amazônia. Em A

50

8 Cf. Serge Gruzinski, A colonização do imaginário [1988], 2a ed. (São
Paulo: Companhia das Letras, 2003).

9 Cf. Ronaldo Vainfas, A heresia dos índios, catolicismo e rebeldia no
Brasil colonial [1999] (São Paulo: Companhia das Letras, 2003).
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Amazônia misteriosa (1925) de Gastão Cruls, o mito é resumi-
do nestas palavras: “Aí existe mesmo, já nas cabeceiras do rio,
a serra Itacamiaba, que por muito tempo se quis ter como o
habitat da famosa tribo, e cujo nome deturpado para icamiaba,
foi também empregado como sinônimo de Amazonas.”10

Mitos oriundos da antiguidade greco-latina que representam
as amazonas como donas guerreiras que amputavam o seio
direito para poderem usar o arco e a flecha, e que em certos
períodos se acasalavam com homens estrangeiros para poder
ter filhos, sendo que os meninos eram educados para servir às
mulheres, as quais, por sua vez, eram educadas para a guerra
que combatiam montadas à cavalo. Como se sabe, as amazonas
comparecem em muitos relatos da mitologia grega, são men-
cionadas duas vezes na Ilíada, nos capítulos III  e VI, e apre-
sentam-se nas sagas germânicas e nas valquírias imortalizadas
por Wagner. Mas são inúmeras as tradições que se misturam,
do período dos Descobrimentos até aos nossos dias. Mário de
Andrade acrescentou ao maravilhoso europeu aquele indígena
e africano, criando uma história tecida na lenda, entre realida-
de e ficção, mas com uma particularidade: a do olhar popular
trabalhado nos mitos. De fato a civilização técnica capitalista é
vista com os olhos da selva, sendo a perspectiva do índio-miti-
cizado aquela predominante. É com os olhos de Macunaíma
que vemos São Paulo como símbolo da civilização industrial,
técnica e materialista.11 Ela é descrita quando o herói escreve
às amazonas (ou Icamiabas, na língua indígena) no capítulo
nove, bem no centro do romance, para explicar os usos do
lugar: “É São Paulo construída sobre sete colinas, à feição tra-
dicional de Roma, a cidade cesárea, “capita” da Latinidade de

10 Gastão Cruls, A Amazônia Misteriosa [1925] (Rio de Janeiro: Editora
Saraiva, 1957), p. 55.

11 Cfr. Sonia Netto Salomão, “Redescobrindo o Brasil de Macunaíma:
entre realidade e ficção,” Da palavra ao texto: estudos de linguística, filologia,
literatura (Viterbo: Sette Città, 2012), pp. 77-89.
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que provimos; e beija-lhe  os pés a grácil e inquieta linfa do
Tietê.”12

A outra dimensão da natureza no livro está ligada à pes-
quisa folclórica realizada pelo etnógrafo Mário de Andrade. O
nome do herói, antes de tudo, provém de uma entidade divina
– Macunaima – que para os índios Caraíbas da serra da
Roraima, na parte oeste da Amazônia, na Guiana brasileira,
como nos ensina Câmara Cascudo,13 representa o ser mais alto,
o criador. O nome de Macunaíma e de seus irmãos é colhido
na obra de Koch-Grümberg (importante etnologista e explo-
rador alemão) e se refere ao herói indígena que, segundo
Amoroso Lima, aparece pela primeira vez em 1868 na obra de
W. H. Brett sobre os silvículas da Guiana. No mito, quando o
espírito de Macunaima desceu sobre a terra, subiu no alto de
uma árvore, sobre um rio, criando plantas e animais de todas
as espécies. Depois criou o homem, que caiu num sono pro-
fundo, acordando com uma mulher ao seu lado. Quando o
espírito do mau triunfava sobre a terra, Macunaima enviou
grandes águas. De acordo com Capistrano de Abreu, os mis-
sionários que desconheciam a verdadeira personalidade do
personagem, usaram o seu nome para traduzir o de Deus nos
catecismos. A tradução da Bíblia em língua Caraíba, portanto,
divulgou Macunaima como sinônimo de Deus, seguramente a
partir do primeiro capítulo do Gênesis: “e o espírito de Deus
movia-se sobre a superfície das águas” (Gn 1,2). Através da
convergência de mitos variados na região, Macunaima tornou-
se o herói de um ciclo zoológico, eziológico, personagem
inventivo, pleno de recursos mágicos, criador de homens de
barro e de cera, transformando os inimigos em pedra e assim

12 Mário de Andrade, Macunaíma: O herói sem nenhum caráter, ed. crí-
tica de Telê Porto Ancona Lopes (Santa Catarina: Editora da UFSC, 1988),
pp. 79-80.

13 Cfr. Câmara Cascudo, Dicionário do folclore brasileiro [1954] (São
Paulo: Melhoramentos, 1980).
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por diante. Tornou-se símbolo também de astúcia instintiva e
malvada, e de ironia alegre e brincalhona. Theodor Koch-
Grümberg reuniu a melhor coletânea de aventuras de
Macunaima nesta fase popular no seu Vom Roroima Zum
Orinoco, publicado em Berlim em 1917.

No âmbito da pesquisa sobre as sociedades arcaicas, outro
dado fundamental do romance, é o elemento feminino. Entre
as muitas leituras responsáveis pela presença no romance de
um mundo  dominado pela mulher, vamos encontrar Frazer,
Tylor, o tantas vezes citado Theodor Koch-Grünberg e outros
teóricos, cujas idéias chegaram ao Brasil na década de 20.
Deve-se seguramente à Bachofen, autor muito referido por
Oswald de Andrade no “Manifesto antropófago” e depois em
A crise da filosofia messiânica,14 a ideia de uma “Revolução
Caraíba,” com o “Matriarcado de Pindorama”; conceitos ela-
borados a partir do hipotético reinado de uma proto-matter
telúrica. É bem provável que as ideias que eram conhecidas e
condivididas pelos intelectuais modernistas tenham influencia-
do Mário de Andrade, no objetivo de recompor, em território
americano, um  presumível estágio do domínio feminino gra-
dativamente eclipsado pela supremacia masculina. Similar ao
que possivelmente ocorrera nas sociedades pretéritas do
paleolítico e do neolítico, a proposta ficcional de Macunaíma
retoma,  através de Ci, a Mãe do Mato, os períodos primordiais
em que presumivelmente a  deusa tivesse existido num mundo
anterior ao predomínio do poder masculino. Por outros cami-
nhos, Oswald de Andrade conjugará o sonho de um primitivis-
mo autóctono com um dos arquétipos mais sentidos desde a
remota Antiguidade: o culto da deusa-mãe, benévola expres-
são de uma civilização matriarcal não violenta e ligada à terra,
que se exprimiria sob várias formas e encarnações;  como espí-

14 Cfr. Oswald de Andrade, “A crise da filosofia messiânica” [1950], A
utopia antropofágica (São Paulo: Globo, 2011), pp. 138-215.
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rito da vegetação ou como mãe geradora de que a raça huma-
na teria sido filha na sua pré-história. Ela governaria o suceder-
se das estações no tempo cíclico, faria crescer e multiplicaria a
vegetação e os animais e acolheria os mortos na sua matriz cós-
mica.15 Por outro lado, o matriarcado pré-histórico, ligado ao
homem natural, seria uma entidade mítica recalcada sobre o
humanismo de Montaigne e de Rousseau, enquanto o patriar-
cado, histórico e civilizado, seria um tabu, como o definiu
Freud, e se ligaria à mentalidade reformista e utilitarista do
capitalismo vencedor.

Como demonstrou, entre outros, Mircea Eliade, o mito é,
ao mesmo tempo, uma história contada e um esquema lógico
que o homem cria para resolver problemas que se apresentam
sob planos diferentes, integrando-os numa construção sistemá-
tica. Os mitos voltam e têm uma temporalidade iterativa. Anti-
histórico, todo mito é cíclico e representa o eterno retorno.16

Quando um motivo mítico é integrado na literatura, é necessá-
rio lembrar que ele não funciona da mesma forma que num
conto folclórico. O imaginário como mediador passa dos valo-
res coletivos para os valores individuais do escritor erudito.
Dizemos que os heróis míticos não têm existência histórica, no
sentido historiográfico; ou seja, ninguém encontrou Édipo.
Nem os tebanos, nem Sófocles e nem tampouco os psicanalis-
tas que o tomaram como totem. O mesmo acontece com
Macunaíma. Em resumo, podemos dizer que o mito se liga a
uma razão, a uma lógica e a uma lei universal. A lenda, por sua
vez, é histórica, testemunhal e circunscrita, porque em suas
origens constata-se o “milagre” ou o “crime” ocorridos em
torno do herói. Como mito, desde o nome do herói,
Macunaíma representará uma ligação ancestral do homem

15 Cfr. Oswald de Andrade, Do pau-brasil à antropofagia e às utopias
(Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978), p. 182.

16 Mircea Eliade, Il mito dell’eterno ritorno [1949] (Roma: Edizioni
Borla, 1966). 
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com a natureza, caracterizando a própria essência do universo
amazônico. O herói é múltiplo, como fica bem definido no
capítulo I do livro, e Cavalcanti Proença bem resumiu assim:

... ele é o Jabuti que caça o Tapir na armadilha; a seguir é
Kalawunserg, o mentiroso, quando, pouco depois, inventa
que viu timbó na beira do rio. E assim continua pelo livro
adentro, sendo o Pe. Anchieta quando viaja à sombra das
asas dos papagaios e araras, Wewe dos taulipangues, o jabu-
ti na festa do céu. Depois da macumba, Macunaíma é o pró-
prio Mário que sai em companhia de Manuel Bandeira,
Ascenso Ferreira e outros; e logo se torna Akalipzeima, na
ilhota da Guanabara. É o carão que vai roubar o talismã de
Jurupari; volta a ser Kalawunsg, mentindo que caçou veados
em vez de ratos, é o jaguar logrado pelo chuvisco, é um tolo
enganado por Kunewo, é o filho de Kaynkewe, quando se vê
coberto de carrapatos; é outros heróis e vilões, variabilíssimo
no decorrer do livro.17

Como herói popular, Macunaíma não tem preconceitos,
não se cinge à moral de uma época, e concentra em si próprio
todas as virtudes e defeitos que nunca se encontram reunidos
em um único indivíduo. Por isso é contraditório, individualis-
ta, faz o que deseja e o que gosta sem preocupações sociais,
interpretando a liberdade do próprio Mário de Andrade que
assim se exprime no Turista aprendiz:

Fico meio circunscisflático com esses bairrismos, palavra.
Não compreendo nem os pernambucanos, nem os paulistas,
nem ninguém que seja assim. Aliás, não compreendo nem
mesmo os patriotas, já se sabe disso. Tristão de Athayde
outro dia falava que apesar de eu ter chegado a uma certa
expressão de identidade nacional, tinha uma singular incom-
preensão política do Brasil. Acho que errou. Já tive a com-
preensão política de pátria mas a ultrapassei. Graças a Deus.
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(Rio de Janeiro: Editora Civilização Brasileira, 1977), p. 9.
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Pátria pra mim é que nem as classes sociais: uma camisa de
força que muitos vestem por... digamos que por prazer.18

Mas é justamente essa liberdade espacial e temporal do
mito que consegue reunir os paradigmas de todas as épocas e
tornar Macunaíma um livro extremamente brasileiro. Fruto,
sem dúvida, da elaboração ficcional erudita dos próprios mitos
e lendas brasileiras, profundamente estudados. A questão já
foi exaustivamente demonstrada pelo já citado Manuel
Cavalvanti Proença no seu Roteiro de Macunaíma: obra solida-
mente construída sobre lendas índias e contos populares que
testemunham um profundo conhecimento da mais importante
bibliografia sobre o assunto; não só o muito citado Koch-
Grümberg, mas também Couto de Magalhães, Sílvio Romero,
Amadeu Amaral, Lindolfo Gomes, Leonardo Mota e Câmara
Cascudo, para apenas citar os nomes mais importantes.

No entanto o próprio livro, coisa extremamente impor-
tante, é fruto de uma construção mista: é ao mesmo tempo um
projeto elaborado no silêncio de um estúdio ou de uma biblio-
teca, e um texto passado a limpo depois de uma importante e
desejada viagem de Mário de Andrade à Amazônia e ao
Nordeste a qual ele mesmo relatou no seu pouco lido O turis-
ta aprendiz.

Neste âmbito se coloca a outra dimensão da natureza no
texto marioandradino. Durante a Quaresma e a Semana Santa
de 1924, um grupo de intelectuais, modernistas da primeira
hora, percorre o interior do país, sob a guia de D. Olívia
Guedes Penteado, para mostrar a Blaise Cendrars, na onda do
primitismo francês daqueles tempos, a verdadeira cultura
popular brasileira. A iniciativa parte com o título de “Viagem
da descoberta do Brasil.” Para Mário de Andrade, estudioso
de folclore, esta experiência etnográfica, envolvendo dado
geográfico e inspiração artística, e maturada através de um

18 Cfr. Mário de Andrade, O turista aprendiz [1976], ed. crítica de Telê
Porto Ancona Lopes, 2ª ed. (São Paulo: Duas Cidades, 1983), p. 248.
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contato vivo com a tradição e a realidade empírica foi muito
importante, como ele próprio testemunhou. Para quem não é
brasileiro, talvez seja difícil imaginar a grande dificuldade para
um habitante do sul do país fazer uma viagem à Amazônia nos
idos da década de vinte. Em 1926, portanto, temos a primeira
redação de Macunaíma, na famosa chácara de Araraquara.
Entre dezembro e janeiro de 1927, Mário realiza uma revisão
completa da primeira edição e em maio daquele mesmo ano
parte para a descoberta da Amazônia, cedendo, mais uma vez,
ao convite de D. Olívia Guedes Penteado. Assim, na viagem
que dura de maio a agosto, Mário terá oportunidade de ver
com os seus próprios olhos aquele “fundo do mato virgem”
que ele havia construído a partir das suas leituras e das suas
fantasias. E, se por um lado, ele tem perfeita consciência de
que “o homem da nação Brasil hoje está mais afastado do ame-
ríndio que do japonês e do húngaro,” por outro lado se dá
conta do alto poder de sugestão que o mito-símbolo da flores-
ta exercitou sempre no imaginário coletivo.

Macunaíma, enfim, foi escrito como a história de uma via-
gem física – da Amazônia a São Paulo – mas também como
uma viagem ficcional num livro difícil de ser percorrido,
intrincado, muitas vezes desconexo. Um livro que precisou de
um “roteiro,” para ser melhor compreendido, como aquele já
citado de Cavalcanti Proença, com a função de servir de mapa
da cultura brasileira. Viagem, portanto, como mergulho na
fantasia e na criação literária e ao mesmo tempo no folclore, na
antropologia e na natureza. Uma viagem rumo à alma amerín-
dia, palavra da predileção do nosso autor, mas que represen-
tou a afirmação de um paradigma difícil de ser copiado. 

A viagem, da floresta à cidade, é uma viagem de ida e
volta, como que fechando um círculo. A floresta e a cidade são
duas categorias que qualificam e, em certo modo, definem a
cultura  e a identidade brasileira. Assim, a Amazônia é um
dado de fato, geográfico, natural, com o seu domínio de qua-
renta por cento do território nacional (quatro milhões de qui-
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lômetros quadrados). Chamada de “Inferno verde” por
Alberto Rangel e ao mesmo tempo definida como a “última
página do Gênesis jamais escrita,” por Euclides da Cunha. A
Amazônia é uma floresta dentro da floresta porque se pode
falar de estratos de vegetação, como já observara Bastide no
texto citado: embaixo, a floresta jovem, que busca a vida,
lutando contra a falta de ar e de sol, contra a umidade que pro-
voca o apodrecimento das raízes que se rompem, saindo da
terra e transformando-se em colunas e braços. E, mais no alto,
as árvores gigantes que chegam a vinte metros de altura, logo
ultrapassadas por outras ainda mais altas como numa catedral
verde por onde filtram os raios de sol. Este complexo ecossis-
tema, que envolve também peixes, aves e os homens que nele
habitam, com seus mitos e suas histórias prenhes de água,
humus, terra, vegetação, constitui aquele universo mental e
mítico que Mário de Andrade bem configurou:

Que posso falar desta foz tão literária e que comove tanto
quando assuntada no mapa?... A imensidão  das águas é tão
vasta, as ilhas imensas por demais ficam no longe fraco que
a gente não encontra nada que encante. A foz do Amazonas
é uma dessas grandezas tão grandiosas que ultrapassam as
percepções fisiológicas do homem. Nós só podemos monu-
mentalizá-las na inteligência. O que a retina bota na cons-
ciência é apenas um mundo de águas sujas e um matinho
sempre igual no longe mal percebido das ilhas. O Amazonas
prova decisivamente que a monotonia é um dos elementos
mais grandiosos do sublime. É incontestável que Dante e o
Amazonas são igualmente monótonos. Pra gente gozar um
bocado e perceber a variedade que tem nessas monotonias
do sublime carece limitar em molduras mirins a sensação.
Então acha uma lindeza os barcos veleiros coloridos e acha
cotuba a morte dos pretendentes, se prende ao horizonte
plantado de árvores que a refração apara do firme das ilhas
e ao livro de Jó.19

19 Mário de Andrade, O turista aprendiz, cit., p. 61.
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Configurou e expressou literariamente, embora de forma
dessacralizada e irônica: “No outro dia Macunaíma pulou cedo
na ubá e deu uma chegada até a foz do rio Negro pra deixar a
consciência na ilha de Marapatá. Deixou-a bem na ponta dum
mandacaru de dez metros, pra não ser comida pelas saúvas.
Voltou pro lugar onde os manos esperavam e no pino do dia os
três rumaram prà margem esquerda da Sol.”20

Relido à distância de muitos anos, Macunaíma impressio-
na ainda pelo seu caráter surreal, fragmentário, que exige um
mergulho na cultura brasileira, naquele universo de flora e
fauna intrincado de ritos, mitos, lendas, anedotas e ditados
populares. O leitor culto brasileiro se reconhece, certamente,
nas múltiplas faces da sua cultura. Passados mais de oitenta
anos da sua criação, Macunaíma impressiona ainda pelo impac-
to emotivo e pela riqueza do tecido temático.

No Brasil de hoje que em muitas situações está responden-
do positivamente à sua ânsia de futuro, mas que também recua
de modo repentino, como se mergulhasse num passado reple-
to de fantasmas, que no final são reais (corrupção, desempre-
go, pobreza, destruição dos recursos naturais), o Macunaíma
de Mário de Andrade pode funcionar como um alerta: aquele
que convida os brasileiros a não perder a sua memória históri-
ca, para que não aconteça mais a desventura do herói; quando
volta para a floresta, que é a sua casa, Macunaíma nada encon-
tra do que deixara. O livro exprime também a dificuldade da
busca da autenticidade e da essência num momento histórico
em que tudo passa por uma simplificação inevitável; dificulda-
de que todo processo histórico altamente complexo, como o
brasileiro, pode apresentar, principalmente diante da situação
de diversidade étnica, cultural e imaginária.21

20 Mário de Andrade, Macunaíma, cit., p. 53.
21 Cfr. Gustavo Lins Ribeiro, “Bichos-de-obra: fragmentação e recons-

trução de identidades,” Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 18 (1992):
30-40.

59

BRASILINA 170-2018 -versione x STAMPA_Layout 1  03/04/19  10:54  Pagina 59



Sem sombras de dúvidas, Macunaíma se coloca no âmbito
de uma tradição muito ampla da relação  do homem com a
natureza – inclusive a selvagem – e da relação em geral com o
desconhecido, com o “outro,” o “diverso,” o “desmesurado”
que geralmente se opõem à norma cultural canônica da civili-
zação ocidental, de que o Brasil também faz parte. Macunaíma,
em certo sentido, antecipa as recentes contribuições da ecocrí-
tica de matriz anglo-saxônica, evitando seja a mitização do
mundo e do homem selvagens, seja a redução do tema a abor-
dagens impressionistas e simplórias de uma ecologia que hoje
é muitas vezes vivida de forma espetacular por conta da aten-
ção da mídia. Em tal ótica o romance apresenta uma profunda
reflexão sobre a relação entre civilização e barbárie, entre o
progresso compulsivo e a resistência de um mundo arcaico e
selvagem que parece cada vez mais à margem das culturas
coloniais e pós-coloniais, mas que continuadamente se repro-
põe à nossa atenção, questionando as nossas certezas e cons-
tringendo-nos a rever a nossa relação com o mundo que nos
circunda. Uma última palavra eu reservaria àquela “inutilida-
de” que brilha na forma de uma estrela. Na verdade o nosso
mundo de hoje não precisaria de tal beleza? Daquela criativi-
dade lúdica e faceira do olhar dessassombrado de Macunaíma,
contido no brilho de uma estrela?
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